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RESUMO 

Objetivo: Informações sobre saúde têm sido cada vez mais buscadas na internet, incluindo buscas sobre 

recomendações alimentares em Diabetes Mellitus (DM). Ao passo que é um facilitador, tal recurso pode 

ser um risco à saúde, visto que não se sabe o nível de qualidade da informação disponível online. O 

objetivo do presente estudo foi averiguar o tipo e qualidade das informações retornadas de buscas 

realizadas sobre alimentação e DM na internet, e avaliar a leiturabilidade destes conteúdos. 

Materiais e métodos: As palavras-chave “alimentação para diabetes” foram inseridas nos principais 

mecanismos de busca do Brasil, filtradas e categorizadas. A qualidade das informações foi avaliada com 

base nas Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD). A compreensão e nível escolar médio 

para compreensão dos textos se deram pelo Índice de Legibilidade Flesch (ILF).   

Resultados: Das 64 páginas analisadas, 26 (40,6%) continham conteúdos adequados e 38 (59,4%) 

traziam conteúdo em desacordo com as diretrizes. O ILF médio de 48,8 ± 9,27 apontou legibilidade 

difícil, sendo compreensível a indivíduos com escolaridade a partir do ensino médio e universitário. Foi 

observada, ainda, a prevalência de conteúdos adequados contendo textos de baixa legibilidade.  

Conclusão: O indivíduo que busca informações correlacionando alimentação e DM na internet encontra 

conteúdos com predomínio de baixa qualidade, leiturabilidade difícil e prevalência dos textos de alta 

qualidade tendo baixa legibilidade. Faz-se necessária uma avaliação crítica sobre as informações obtidas 

a respeito do tema na internet visto que comportamentos alimentares baseados em informações de baixa 

qualidade podem apresentar risco à saúde. 
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RESUMO 17 

Objetivo: Informações sobre saúde têm sido cada vez mais buscadas na internet, incluindo buscas sobre 

recomendações alimentares em Diabetes Mellitus (DM). Ao passo que é um facilitador, tal recurso pode ser 

um risco à saúde, visto que não se sabe o nível de qualidade da informação disponível online. O objetivo do 

presente estudo foi averiguar o tipo e qualidade das informações retornadas de buscas realizadas sobre 

alimentação e DM na internet, e avaliar a leiturabilidade destes conteúdos. 

Materiais e métodos: As palavras-chave “alimentação para diabetes” foram inseridas nos principais 

mecanismos de busca do Brasil, filtradas e categorizadas. A qualidade das informações foi avaliada com base 

nas Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD). A compreensão e nível escolar médio para 

compreensão dos textos se deram pelo Índice de Legibilidade Flesch (ILF).   

Resultados: Das 64 páginas analisadas, 26 (40,6%) continham conteúdos adequados e 38 (59,4%) traziam 

conteúdo em desacordo com as diretrizes. O ILF médio de 48,8 ± 9,27 apontou legibilidade difícil, sendo 

compreensível a indivíduos com escolaridade a partir do ensino médio e universitário. Foi observada, ainda, a 

prevalência de conteúdos adequados contendo textos de baixa legibilidade.  

Conclusão: O indivíduo que busca informações correlacionando alimentação e DM na internet encontra 

conteúdos com predomínio de baixa qualidade, leiturabilidade difícil e prevalência dos textos de alta qualidade 

tendo baixa legibilidade. Faz-se necessária uma avaliação crítica sobre as informações obtidas a respeito do 

tema na internet visto que comportamentos alimentares baseados em informações de baixa qualidade podem 

apresentar risco à saúde.  
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1 INTRODUÇÃO 18 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica em que o corpo não produz ou não consegue utilizar 19 

de forma adequada a insulina, podendo também ter a falha em ambos os mecanismos, resultando em glicemias 20 

constantemente elevadas que podem acarretar prejuízos à saúde. O DM é a terceira principal causa de 21 

mortalidade prematura segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (1), tendo prevalência triplicada entre 22 

indivíduos de 20 e 79 anos de idade desde o ano 2000, indo de 151 milhões para 463 milhões de pessoas no 23 

mundo. As projeções para o ano de 2045 são ainda mais alarmantes com o número de 700 milhões de diabéticos 24 

(2). 25 

A terapia nutricional é uma das principais ferramentas para o manejo do DM, mostrando-se relevante 26 

na prevenção, gerenciamento e reduzindo os riscos de complicações crônicas. A intervenção nutricional tem 27 

impacto relevante na hemoglobina glicada (HbA1c) em paciente com DM após 3 a 6 meses de 28 

acompanhamento independente do tempo de diagnóstico da doença (1), tornando o papel do nutricionista no 29 

cuidado com o DM imprescindível, visto que a partir de recomendações individualizadas o profissional 30 

contribui para um bom manejo da condição. 31 

A internet tem sido uma ferramenta comumente usada para pesquisas a respeito da saúde atualmente 32 

por ser um recurso rápido de obtenção de informações. No Brasil, 82,7% dos domicílios brasileiros acessam a 33 

internet e destes, 99,5% utilizam o celular (3), um estudo no Brasil (4) apresentou que 80% dos entrevistados 34 

responderam que sim à pergunta “Você utiliza a internet como uma das suas principais fontes de informação 35 

em saúde?”, ressaltando quão usada é a web para estes fins. Veicular informações de qualidade em saúde é de 36 

grande importância, pois quando conduzidas com ausência de embasamento podem acarretar prejuízos à saúde 37 

deste público. 38 

Em uma pesquisa com a palavra-chave “diabetes” na principal ferramenta de busca do país, o Google 39 

Brasil, são obtidos aproximadamente 397 milhões de resultados. Associando as palavras “alimentação” e 40 

“diabetes” é possível encontrar 19,3 milhões de retornos.  41 

Por outro lado, qualquer indivíduo com acesso à internet e algum domínio é capaz de inserir conteúdos 42 

na rede, inclusive sem embasamento científico (5), com apelo comercial (6) e entregando informações 43 
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inconsistentes e tendenciosas; podendo através de informações e recomendações errôneas colocar em risco a 44 

saúde de pessoas que procuram orientações na rede. Assim, é importante avaliar a qualidade das informações 45 

disponíveis, visto que a partir da grande velocidade de conteúdos produzidos e trocados na internet, nem 46 

sempre se preserva a qualidade do teor produzido, como em informações desatualizadas, imprecisas e de 47 

conteúdo não confiável (7). 48 

Populações com menor escolaridade podem encontrar dificuldades em compreender os conteúdos 49 

encontrados na rede, já que por vezes a linguagem apresentada não é acessível a esse público. Doak, Doak e 50 

Root (5) sugerem que materiais de saúde sejam produzidos com linguagem compreensível para 6 anos de 51 

escolaridade. Por isso é necessário a avaliação da legibilidade a fim de avaliar se a informação entregue está 52 

sendo compreendida adequadamente, já que o uso de palavras complexas pode gerar interpretações 53 

equivocadas. Assim, avaliar a qualidade e leiturabilidade das informações de páginas que trazem conteúdos 54 

sobre DM e alimentação é de extrema importância, e pode trazer dados importantes para futuras decisões de 55 

profissionais de saúde sobre a forma de construir conteúdos visando à acessibilidade da leitura. 56 

Dada a relevância da alimentação no DM e o amplo acesso a conteúdos sobre essa inter-relação, o 57 

objetivo do presente estudo foi compreender o tipo de informação que alcança o indivíduo que procura sanar 58 

suas dúvidas na internet a respeito da alimentação voltada ao DM, averiguar a qualidade destas; avaliar o nível 59 

de leiturabilidade das informações veiculadas pela web voltadas ao DM, a fim de saber a que grau de 60 

escolaridade os conteúdos são acessíveis; avaliar a qualidade a partir do tipo de site e do assunto abordado; e 61 

se o profissional nutricionista tem algum envolvimento na produção dos conteúdos.  62 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 63 

2.1  Desenho do estudo 64 

Inspirado no estudo de Storr et al (9), a ferramenta Google Trends (10), que apresenta as tendências 65 

de buscas relacionadas às palavras-chave, foi utilizada para definir as principais consultas relacionadas a 66 

associação dos termos “diabetes” e “alimentação” no Brasil nos últimos 12 meses na categoria saúde. O 67 

resultado foi inserido nas três ferramentas virtuais de busca do país mais usadas: Google Brasil, Bing Brasil e 68 

Ask Brasil (11). 69 
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Realizamos a pesquisa em cada ferramenta de busca a cada 14 dias, nas seguintes datas: 8 de novembro 70 

de 2020, 22 de novembro de 2020 e 6 de dezembro de 2020. Utilizamos tal periodicidade a fim de coletar sites 71 

não presentes na primeira pesquisa, visto que pela internet ser um meio fluido de informações, os resultados 72 

poderiam apresentar variedades a cada pesquisa. 73 

Consideramos os resultados retornados das quatro primeiras páginas para cada pesquisa das palavras-74 

chave, pois Zhang apontou que indivíduos que buscam por informações relacionadas à saúde na internet têm 75 

uma média de até quatro páginas de resultados quando estão preocupados em encontrar informações relevantes 76 

(12). Os critérios de exclusão foram: páginas que tinham intuito de venda de produtos e/ou serviços citados ao 77 

longo do texto informativo; sites que não continham informações atreladas à alimentação para humanos 78 

diabéticos; páginas da web que não puderam ser localizadas; páginas que não abordavam o tema buscado; 79 

links para vídeos; duplicatas de páginas já incluídas na pesquisa; links que direcionavam para outra plataforma 80 

de pesquisa; sites que não fossem em português. Durante a caracterização do conteúdo, foi notada a 81 

necessidade de acréscimo de categorias de exclusão, sendo elas compostas por: sites atrelados à SBD, 82 

considerando que as diretrizes desta sociedade foram usadas como base para análise de conteúdo; conteúdos 83 

que contivessem cardápios e planos alimentares, visto que entram em conflito com a premissa de que planos 84 

alimentares são individuais; documento extensos contendo mais de 50 páginas; artigos científicos, dada a 85 

especificidade do conteúdo; temáticas voltadas exclusivamente à pré-diabéticos e conteúdos voltados 86 

exclusivamente à prevenção do DM. Foram analisadas apenas as páginas recuperadas da ferramenta de 87 

pesquisa e não o site completo. 88 

2.2  Qualidade 89 

Os dados das páginas selecionadas foram filtrados e registrados em Microsoft Excel 2016 e 90 

categorizados em: assuntos abordados nos sites, presença de conteúdo referenciado — consideramos 91 

referenciados neste estudo além daqueles que traziam referências bibliográficas, os que traziam profissionais 92 

da área da saúde e que não fossem da área, mas que se comprometeram a construir um conteúdo sobre o tema 93 

— tipos de páginas que foram divididos em: blog, comercial, educacional, governamental, pessoal e 94 

organizacional (8), atualidade do conteúdo (conteúdos escritos ou atualizados nos 2 últimos anos), e presença 95 

de informações concisas. Itens adaptados (9,13).  96 
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As informações fornecidas pelas páginas da web foram analisadas quanto à qualidade do conteúdo 97 

tendo como base as mais recentes diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (1), o órgão máximo sobre o 98 

tema no Brasil. Assim, o conteúdo foi distribuído nas seguintes categorias: informações adequadas, quando o 99 

conteúdo foi totalmente de acordo com as diretrizes; informações mistas, quando o conteúdo teve ao menos de 100 

uma informação incorreta; e informações inadequadas, quando todo o teor ou mais de 50% foi constituído de 101 

informações incorretas. Categorias adaptadas (9).   102 

Dada a importância do atendimento individualizado para o paciente com DM, coletamos também 103 

informações a respeito da quantidade de páginas que trouxeram a recomendação de acompanhamento e/ou 104 

orientação nutricional. 105 

2.3  Legibilidade  106 

 Para analisar a legibilidade do conteúdo a fim de saber a que escolaridade os textos são 107 

compreensíveis foi utilizado o Índice de Legibilidade Flesch (ILF), o único adaptado para o português, que 108 

une a fórmula Flesch Reading Ease Readability Score, que visa apontar a facilidade de leitura de textos, à 109 

Flesch-Kincaid Grade Level, que traz a conversão em anos escolares para a compreensão dos textos a fim de 110 

pontuar o quão complexa é determinada leitura (14,15).  111 

Para esta etapa foram excluídas as páginas que não permitiam a cópia do conteúdo. Classificamos os 112 

textos em textos longos, quando continham mais de 500 palavras, e textos curtos, com menos de 500 palavras. 113 

Textos curtos foram analisados na íntegra e textos longos tiveram três trechos de aproximadamente 150 114 

palavras cada colhidos, sendo estes do início, meio e fim (16). Um site (17) foi utilizado para a obtenção do 115 

comprimento médio da frase, e número médio de sílabas por palavras, contribuindo para a execução da métrica 116 

textual utilizada para o ILF. 117 

O ILF é obtido a partir da equação 248.835 – (1.015 x CMF) – (84.6 x MSP) onde CMF é o 118 

comprimento médio da frase e MSP é a média de sílabas por palavras. As pontuações da fórmula do ILF foram 119 

classificadas de acordo com a Tabela 1 (16). 120 
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Tabela 1- Interpretação de ILF adaptada para o português 121 

ILF % 
FACILIDADE DE 

LEITURA 

ESCOLARIDADE 

APROXIMADA 

75 —| 100 Muito fácil 
Até a 4ª série do ensino 

fundamental 

50 —| 75 Fácil 
Até a 8ª série do ensino 

fundamental 

25 —| 50 Difícil 

Ensino médio ou 

universitário 

 

0 —| 25 Muito difícil 
Áreas acadêmicas 

específicas 

Fonte: Moreira e Silva (2005).  122 

2.4  Análise estatística 123 

Os dados foram tabulados e inseridos no pacote estatísticos SPSS versão 20.0. Medidas de tendência 124 

central (média/mediana) e de dispersão foram calculadas e apresentadas. Foi utilizado o teste Qui-quadrado ou 125 

exato de Fisher para avaliar a diferença entre a avaliação de qualidade dos sites de diferentes categorias e 126 

temáticas. Já para avaliar a diferença entre o ILF das categorias, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis para 127 

amostras independentes. A significância foi fixada em valores de p < 0,05 para todos os testes estatísticos. 128 

3 RESULTADOS 129 

A partir da pesquisa por meio do Google Trends obtivemos as palavras-chave “alimentação para 130 

diabetes”. Quando inseridas nos mecanismos de busca os resultados obtidos assim como o desenho do estudo 131 

podem ser observados na Figura 1.  132 

Avaliando os motivos de exclusão, houve diferença estatística significativa entre os buscadores nos 133 

tópicos: não abordar o assunto, venda, link para vídeo, artigos, conter cardápio ou dieta, conteúdos extensos 134 

contendo mais de 50 páginas, pré-diabetes e prevenção. Os sites incluídos e excluídos, assim como os motivos 135 

de exclusão, estão discriminados na Tabela 2. Definimos os assuntos abordados nas 64 páginas em categorias 136 

conforme a caracterização na Tabela 3.  137 
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Figura 1- Desenho do estudo 138 

 

 

 

Fonte: do autor (2021). 139 

Busca utilizando as palavras-chave 
"alimentação para diabetes" considerando o 

retorno das 4 primeiras páginas em cada 
pesquisa

Dia 1

Google n=66, sendo 
excluídos 33

Bing n=41, sendo 
excluídos 23

Ask n=80, sendo 
excluídos 70

Dia 2

Google n=61, sendo 
excluídos 51

Bing n=41, sendo 
excluídos 20

Ask n=78, sendo 
excluídos 54

Dia 3

Google n=60, sendo 
excluídos 51

Bing n=45, sendo 
excluídos 38

Ask n=79, sendo 
excluídos 73

Incluídos para caracterização do conteúdo, 
n=138

Incluídos na avaliação de 
qualidade de conteúdo, n=64

Excluídos para avaliação da 
métrica, n=4

Incluídos na avaliação da 
métrica,

n=60

Excluídos durante a 
caracterização do contéudo, 

n=74



12 
 

 

Tabela 2- Número de páginas incluídas e excluídas, com a descrição do motivo, por site de busca. 140 

Páginas excluídas por 
Google            

n 

Bing               

n 

Ask                        

n 

Total                  

n 

 

Venda 49 a 22 a 100 a 171  

Link para vídeo 13 0 a 8  21  

Não abordar o assunto 22 a 6 a 28 a 56  

Redirecionar a outro buscador 6 3 6 15  

Página não encontrada 2 5 0 7  

Link em duplicata 44 45 57 146  

Artigos 11 a 0 a 9 a 20  

Página relacionada à SBD 3 6 1 10  

Conter cardápio ou dieta 7 18 6 31  

Conteúdo extenso contendo mais de 50 páginas 3 1 2 6  

Conter somente informações sobre prevenção 2 1 0 3  

Conter somente informações sobre pré-diabetes 0 1 0 1  

Buscas gerais          

Páginas retornadas 19.000.000 4.120.000 3.620.000 26.740.000  

Páginas excluídas 162 108 217 487  

Páginas incluídas 25 19 20 64  

Total de páginas analisadas 187 127 237 551  

a p<0,0001, quando comparado com os outros sites de busca, através do teste qui-quadrado ou teste exato de Fisher, com post 141 
hoc de Bonferroni. 142 

Fonte: do autor (2021).  143 
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Tabela 3- Caracterização do conteúdo conforme categorias de assuntos abordados nos sites 144 

ASSUNTOS 

ABORDADOS NOS 

SITES 

Presença de conteúdo 

referenciado 

Conteúdo criado ou 

atualizado nos 

últimos 2 anos 

Informações 

concisas 

 

 Sim 

Participação 

de 

profissionais 

Não Sim Não 
Sem 

data 
Sim Não 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

N 

(%) 

Alimentos 

Recomendados 

e Não 

Recomendados 

  

30 

(46,9) 

4 

(6,3) 

11 

(17,2) 

15  

(23,4) 

14 

(21,9) 

8 

(12,5) 

8 

(12,5) 

26 

(40,6) 

4 

(6,3) 

Orientações 

Gerais para a 

Alimentação 

no DM 

 

32 

(50) 

7 

(10,9) 

16 

(25) 

9 

(14,1) 

9 

(14,1) 

10 

(15,6) 

13 

(20,3) 

30 

(46,9) 

2 

(3,1) 

Mitos e 

Verdades 

sobre a 

Alimentação 

no DM 

 

2 

(3,1) 

0 

(0) 

2 

(3,1) 

0 

(0) 

2 

(3,1) 

0 

(0) 

0 

(0) 

2 

(3,1) 

0 

(0) 

p>0,05, para comparação entre os assuntos e a presença de referências. 145 

Fonte: do autor (2021). 146 

Das páginas analisadas, 26 (40,6%) foram classificadas como contendo informações adequadas, 21 147 

(32,8%) como informações mistas e 17 (26,6%) como informações inadequadas. Considerando que há 148 

conteúdos inadequados dentro das categorias de informações mistas e informações inadequadas, tem-se que 149 

38 (59,4%) das páginas trazem algum conteúdo errôneo.  150 

Os principais tipos de sites encontrados foram blog, seguido por comercial e organizacional. Nas 151 

categorias blog, comercial, educacional e governamental houve predomínio de informações adequadas, tendo 152 

educacional e governamental não resultado em informações inadequadas. Não foi possível notar diferença 153 

estatisticamente significativa na prevalência de informações inadequadas dentre os diferentes assuntos ou 154 

categorias de sites. A relação de qualidade da informação e categorias de tipos de sites está apresentada na 155 

Figura 2, e a relação de qualidade e assuntos abordados consta na Figura 3.  156 
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Figura 2- Relação entre qualidade das informações e tipos de sites 157 

 158 
Fonte: do autor (2021). 159 

Figura 3- Relação entre qualidade das informações e assuntos abordados 160 

 161 
Fonte: do autor (2021). 162 
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A respeito das referências, 40 (62,5%) páginas apresentaram referências e destas 21 (32,8%) possuíam 163 

conteúdo misto ou inadequado. Não foram constatadas diferenças estatisticamente significativas entre os sites 164 

com qualidade inadequada, mista, adequada e a presença de referências no estudo. 165 

Das 64 páginas analisadas, apenas 27 (42,2%) trouxeram a recomendação de acompanhamento e/ou 166 

aconselhamento nutricional, e 15 (23,4%) tiveram participação de nutricionistas na elaboração do conteúdo 167 

por entrevista ou escrita do material. 168 

A média do número de palavras dentre os textos analisados foi de 449,5 palavras visto que para a 169 

coleta dos trechos frases não foram interrompidas, sendo consideradas as frases completas gerando variação 170 

na quantidade de palavras. A legibilidade média entre as 60 páginas foi de 48,8 ± 9,27 significando 171 

leiturabilidade difícil e correspondente a ensino médio ou universitário. Nenhuma página correspondeu a 172 

“muito fácil” e “muito difícil”. A representação da média do ILF conforme tipos de páginas e assuntos 173 

abordados nos sites constam nas Figuras 4 e 5. 174 

 175 

Figura 4- ILF por tipos de sites 176 

 177 

Fonte: do autor (2021). 178 
 179 
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Figura 5- ILF por assuntos dos abordados 181 

 182 

Fonte: do autor (2021). 183 
 184 
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e predomínio de informações adequadas, sendo a categoria pessoal a única com média de leiturabilidade fácil, 186 

porém nenhum site com conteúdo considerado adequado. Em OGADM, única categoria de assuntos abordados 187 

com média de leiturabilidade difícil, foi obtido o maior número de páginas com conteúdo adequado. Em ARNR 188 

foi obtida média de leiturabilidade fácil e predomínio de informações errôneas. Em MVADM a leiturabilidade 189 

foi classificada como fácil e todo o conteúdo foi adequado, porém com n pequeno.  190 
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4 DISCUSSÃO 192 

A maioria dos sites analisados sobre alimentação para diabetes traz informações equivocadas, este 193 

achado está em concordância com outros estudos que também observaram informações de baixa qualidade 194 

(18–21) e deficiência de conteúdos baseados em evidências (22). Uma pesquisa apontou que 51% dos adultos 195 

com doenças crônicas procuram sobre tópicos de saúde na internet, e dois terços afirmam ter suas decisões 196 

afetadas sobre como tratar uma condição ou doença pelas informações encontradas online (23), somado a isso 197 

a forte presença de conteúdos referenciados observada no estudo pode levar ao leitor segurança pela 198 

informação obtida, sendo que a maior parte das páginas referenciadas possuíam informações equivocadas.  199 

Estes pontos ressaltam o potencial nocivo que as informações inadequadas podem ter a saúde do leitor ao 200 

serem colocadas em prática já que o acesso à saúde muitas vezes se dá inicialmente por informações online, 201 

tornando de suma importância que as páginas online que tratam sobre o assunto estejam de acordo com as 202 

diretrizes da SBD já que este é o órgão máximo sobre informações acerca de DM no Brasil. 203 

Os sites analisados não apresentam boa leiturabilidade, com linguagem podendo ser interpretada por 204 

pessoas com escolaridade a partir do ensino médio ou universitário. Esta classificação corrobora com outros 205 

estudos brasileiros na área da saúde, que também apontaram legibilidade difícil (24–26). Pôde ser observada 206 

ainda neste estudo a prevalência de conteúdos com maior qualidade tendo pior legibilidade, assim como outras 207 

pesquisas (27,28). No Brasil 32,2% da população possui ensino fundamental incompleto (29), tornando a 208 

compreensão destes conteúdos dificultada.  209 

Estatisticamente a doença crônica está associada a ser mais velho, afro-americano, ter menor 210 

escolaridade e viver em uma família de baixa renda. Em contrapartida, o uso da internet está associado a ser 211 

mais jovem, branco, ter ensino superior e morar em uma família de renda mais alta (23). Assim temos que os 212 

que têm doenças crônicas possuem: menos acesso à internet, mais idade, menor escolaridade e baixa renda, e 213 

os que têm acesso à internet, obtêm informações equivocadas e de difícil compreensão sobre alimentação para 214 

diabetes; e ainda, quando encontram informações de qualidade, a leitura é ainda mais complexa, o que reforça 215 

a importância de avaliar a leiturabilidade e qualidade das informações que desejam ser passadas, 216 

principalmente no âmbito da saúde e alimentação para que sejam construídas de forma mais acessível.  217 
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Informações online a respeito de saúde e alimentação não substituem o contato com profissionais 218 

nutricionistas, os únicos qualificados e permitidos por lei para discorrer sobre alimentação e nutrição. O papel 219 

do nutricionista é essencial para esclarecer dúvidas e aplicar a melhor forma de tratamento em termos de 220 

alimentação de acordo com a individualidade de cada sujeito, tendo também papel imprescindível para atuar 221 

na educação em diabetes, já que é o elo entre a alimentação e o conhecimento acerca da doença, assim devendo 222 

ser primordial o convite a esses profissionais para a elaboração de conteúdos sobre o tema.  223 

De acordo com o observado, temos a maioria das informações que chegam ao público a partir das 224 

pesquisas na internet usando “alimentação para diabetes” como palavras-chave sendo associadas à venda de 225 

produtos e/ou serviços, páginas duplicadas e páginas que não abordam o assunto procurado. Não avaliamos a 226 

qualidade das informações destes grupos por constarem nos critérios de exclusão, mas pressupomos uma baixa 227 

qualidade para sites com fins financeiros, pois podem fornecer informações tendenciosas, incompletas ou 228 

incorretas; podendo ainda os mecanismos de busca favorecer a visibilidade de sites com este intuito, 229 

direcionando para sites com baixa qualidade (28). 230 

Esse estudo apresenta limitações. Em primeiro lugar não foram avaliadas redes sociais, pois estas são 231 

mais utilizadas por brasileiros entre 25 e 34 anos de idade (30), sendo avaliados os retornos das principais 232 

ferramentas de pesquisa do país por serem democraticamente mais utilizados ficando o Google como a página 233 

mais buscada pelos brasileiros. Em segundo lugar, neste estudo não foram utilizadas ferramentas estabelecidas 234 

na literatura para avaliação de qualidade, já que a avaliação de qualidade dessas ferramentas era feita de forma 235 

superficial não especificando como deveria ser realizada, sendo assim optamos pelas diretrizes. Em terceiro, a 236 

relação entre baixa legibilidade e alta qualidade não pode ser afirmada, pois esta diferença não foi 237 

estatisticamente significativa. Para provavelmente estabelecermos a correlação entre alta qualidade e baixa 238 

legibilidade pode ser necessário um número maior de páginas avaliadas, entretanto nesta pesquisa (n=551) 239 

observamos grande quantidade de páginas duplicadas, mostrando quão repetitivos são os resultados da internet, 240 

sendo este um dos fatores que ocasionaram a redução do número de páginas com legibilidade analisada. E 241 

ainda, os resultados desta pesquisa não podem ser generalizados para todos os sites, pois não foram avaliados 242 

todos os sites retornados de todos os mecanismos de busca. 243 

Como ponto positivo podemos destacar a manutenção das categorias de sites governamentais, 244 

organizacionais e comerciais assim como em outro estudo (31), pois são fontes importantes para o público 245 
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leigo já que são páginas muito acessadas, trazendo resultados mais próximos dos encontrados por quem busca 246 

informações que relacionem DM e alimentação na internet. 247 

Apesar das limitações, no nosso conhecimento este estudo é o primeiro em avaliar a temática de 248 

conteúdo de sites sobre alimentação no diabetes, procurando conhecer a qualidade da informação obtida nos 249 

buscadores mais utilizados do país, visto que a internet é uma das primeiras alternativas para procura de 250 

orientações a respeito de saúde pelos brasileiros principalmente no cenário de pandemia vivenciado no 251 

momento, em que um menor número de pessoas procura aconselhamento e acompanhamento profissional 252 

pelos riscos da exposição ao ambiente médico. Mais estudos são necessários para averiguar a influência desses 253 

achados no conhecimento e compreensão dos leitores desses sites.   254 

Por fim, conclui-se que a maioria das páginas sobre alimentação para diabetes trazem informações 255 

equivocadas com leitura difícil, e quando trazem informações corretas, têm uma leiturabilidade ainda mais 256 

complexa tornando o acesso a informações de qualidade dificultado, e possuem baixa participação de 257 

nutricionistas. A partir dessas observações faz-se necessário o ensino ao público de critérios para avaliar 258 

informações a respeito de saúde na internet a fim de torná-lo mais crítico quanto aos conteúdos encontrados, 259 

maior pesquisa por parte dos autores para ofertar informações embasadas cientificamente incluindo consultas 260 

às diretrizes da SBD mais recentes por serem documentos referência na área de DM no Brasil, reduzindo os 261 

riscos de malefícios à saúde causados por orientações inadequadas postas em prática, a presença de 262 

nutricionistas na elaboração dos conteúdos e a escrita de uma linguagem acessível para que a informação seja 263 

compreensível para uma maior parcela dos leitores, já que os brasileiros têm uma alta procura sobre 264 

informações de saúde na internet, devendo lhes ser oferecido informações de qualidade e com fácil 265 

compreensão.   266 
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